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Apresentação

O coqueiro e outras palmeiras são atacadas por diversas pragas, sobretudo 
por insetos e ácaros fitófagos.

No Brasil, dentre os ácaros que ocorrem no coqueiro, apenas uma espécie, 
Tetranychus mexicanus (McGregor) (Acari: Tetranychidae) é registrada como 
praga. Os ácaros dessa família são conhecidos popularmente como ‘ácaros-
-de-teia’ por formarem grandes colônias nas folhas.

Como os ‘ácaros-de-teia’ possuem alto potencial de causar danos, o relato 
de espécies dessa família ainda não registradas atacando o coqueiro em 
diferentes regiões do Brasil é importante para conhecimento, principalmente, 
do produtor, de espécies que podem vir a se constituir em ameaça para o 
desenvolvimento de sua lavoura. 

O presente documento objetiva informar sobre a ocorrência, reconhecimento 
e os sintomas de ataque de duas espécies de ácaros-de-teia, Oligonychus 
pratensis (Banks) e Tetranychus neocaledonicus André, recentemente encon-
trados em cultivos de coqueiro-anão-verde em diferentes regiões do Brasil.

Marcelo Ferreira Fernandes

Chefe-Geral da Embrapa Tabuleiros Costeiros
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Introdução

No Brasil, o coqueiro Cocos nucifera L., é atacado por várias espécies de 
ácaros fitófagos, sendo assinalados dois eriofídeos, Aceria guerreronis 
Keifer e Amrineus cocofolius Flechtmann, um fitoptídeo, Retracrus johns-
toni Keifer, dois tarsonemídeos, Steneotarsonemus furcatus De Leon e 
Steneotersonemus concavuscutum Lofego & Gondim Jr., um tenuipalpídeo, 
Raoiella indica Hirst, e um tetraniquídeo, Tetranychus mexicanus (McGregor) 
(Ferreira et al., 1997; Teodoro et al., 2018; Moraes; Flechtmann, 2008; Navia 
et al., 2011; Rodrigues; Antony, 2011; Melo et al., 2018). 

Recentes ataques de ácaros tetraniquídeos foram registrados em mudas 
e plantas jovens de coqueiro-anão-verde. A família Tetranychidae (Acari: 
Prostigmata) engloba cerca de 1.300 espécies, todas fitófagas, que ocorrem 
em quase 4.000 espécies de plantas. Entre estas, cerca de 100 espécies 
podem causar perdas em cultivos agrícolas e em plantas ornamentais, sen-
do consideradas de importância econômica (Bolland et al., 1998; Migeon; 
Dorkeld, 2019; Moraes; Flechtmann, 2008; Roy, 2011). 

Os ácaros tetraniquídeos passam pelas fases de ovo, larva, protoninfa, deu-
toninfa e adulto, possuem um par de estiletes que perfuram a parede celular e 
se alimentam do conteúdo das células da epiderme e do parênquima vegetal, 
levando à redução da fotossíntese e ao aumento da transpiração (Moraes; 
Flechtmann, 2008). As larvas são exápodas, enquanto que as demais fases 
móveis possuem quatro pares de pernas. A protoninfa e a deutoninfa são se-
melhantes às fêmeas, porém menores. Os machos, além de mais alongados 
posteriormente, são bem menores do que as fêmeas. Os tetraniquídeos são 
conhecidos na língua inglesa como “spider mites” (ácaros aranha), devido ao 
hábito de tecerem teia sobre o vegetal, em meio as quais são encontrados 
inúmeros ovos, exúvias e fezes. O desenvolvimento pode durar de uma a 
duas semanas e os adultos vivem em média um mês, sendo que cada fêmea 
pode depositar de algumas dezenas a quase duas centenas de ovos, depen-
dendo das condições ambientais, espécie de ácaro e hospedeiro (Bonato; 
Gutierrez, 1999; Moraes; Flechtamann, 2008). 

Em geral, os ácaros podem se disseminar a curtas distâncias por caminha-
mento e a longas distâncias por meio do vento, de outros organismos, como 
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os insetos (foresia), bem como, através da atividade humana, pelo transporte 
de material infestado, uso de implementos agrícolas e circulação entre áreas 
infestadas e sadias. O ácaro T. mexicanus era, até os dias atuais, a única 
espécie de Tetranychidae citada como praga do coqueiro no Brasil (Ferreira 
et al., 1997; Teodoro et al., 2015; 2018).

O presente documento relata a ocorrência de surtos populacionais de duas 
espécies de tetraniquídeos, Oligonychus pratensis (Banks) e Tetranychus 
neocaledonicus André, em coqueiro-anão-verde nas regiões Norte (Pará) e 
Nordeste (Bahia, Ceará, Pernambuco e Sergipe) do Brasil.

Identificação das Espécies

Pedaços de folíolos infestados pelos ácaros foram coletados e acondicio-
nados em frascos contendo álcool 70% e encaminhados para acarologistas 
para identificação das espécies. Os ácaros foram triados ao microscópio es-
tereoscópico e montados em lâminas para microscopia em meio de monta-
gem de Hoyer. O estudo morfológico de adultos (machos e fêmeas) foi rea-
lizado ao microscópio ótico com contraste de fase, utilizando-se chaves de 
identificação e as descrições das espécies. A espécie Oligonychus pratensis 
(Banks) foi identificada nas amostras coletadas em plantações de coqueiro-
-anão-verde provenientes dos estados da Bahia, Ceará, Pará, Pernambuco e 
Sergipe enquanto que Tetranychus neocaledonicus André foi identificado de 
amostras coletadas em diferentes pontos de um plantio de coqueiro-anão-
-verde  proveniente do estado da Bahia.  Os espécimes identificados foram 
depositados na Coleção de Referência de Ácaros Plantícolas da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasília, DF, e da Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC), Ilhéus, Bahia.

Oligonychus pratensis (Banks)
Oligonychus pratensis foi descrito por (Banks) (1912), existindo uma redes-
crição recente e mais detalhada publicada por Li et al. (2018). É uma es-
pécie de ampla distribuição mundial, com grande número de hospedeiros 
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pertencentes a 10 famílias botânicas, sendo relatada na África (Argélia, Egito, 
Madagascar, Senegal), Américas (Brasil, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, 
Estados Unidos, Honduras, México, Porto Rico), Ásia (China, Paquistão, 
Tailândia), Oceania (Havaí), e Oriente Médio (Iraque). Pode causar danos a 
culturas de importância econômica, especialmente monocotiledôneas, como 
milho, cana-de-açúcar, sorgo e palmeiras, sendo as gramíneas os principais 
hospedeiros de O. pratensis. Entre as palmeiras, este ácaro já foi relatado 
em Arenga sp., Cocos nucifera, Phoenix canariensis, Phoenix dactylifera, 
Phoenix roebelenii, Pritchardia pacifica e Washingtonia filifera (Feres et al., 
2009; Jeppson et al., 1975; Migeon; Dorkeld, 2019; Pritchard; Baker, 1955; 
Tuttle; Baker, 1968). No Brasil, existe apenas um registro dessa espécie em 
coqueiro (Jeppson et al., 1975) e um único registro de ocorrência no municí-
pio de Ilha Solteira, Noroeste do estado de São Paulo, nas palmeiras orna-
mentais P. roebelenii e W. filifera (Feres et al., 2009). 

As fêmeas de O. pratensis têm coloração verde-amarelada e variam de 498 a 
570 micrômetros de comprimento (Li et al., 2018). Os machos são um pouco 
mais claros e menores, variando de 377 a 400 micrômetros de comprimento. 
Os ovos são relativamente pequenos, inicialmente de cor branco-perolada 
e depois de cor de palha. As larvas são esbranquiçadas e, posteriormente, 
tornam-se esverdeadas e as ninfas são de coloração verde clara ou escura, 
dependendo do que se alimentam. Todos os estágios ficam protegidos por 
teias tecidas pelas fêmeas e o ciclo de vida varia de oito a 25 dias, depen-
dendo da temperatura. No nordeste e maioria do sudeste dos Estados Unidos 
estes ácaros chegam a apresentar de seis a sete gerações por ano (Jeppson 
et al., 1975). Nos registros de O. pratensis em W. filifera e P. roebelenii em 
Ilha Solteira, SP, as maiores populações foram observadas principalmente 
nos meses mais secos do ano (março a agosto), quando os ácaros formaram 
densos agrupamentos na face inferior dos folíolos, recobertos por grande 
quantidade de teias e de resíduos aderidos a elas, dando um aspecto de 
sujidade ao limbo foliar (Feres et al., 2009). 

No presente trabalho, é apresentado o primeiro relato da ocorrência de 
O. pratensis causando danos em mudas e em plantios jovens de coquei-
ro-anão-verde  em várias localidades nos estados da Bahia, Ceará, Pará, 
Pernambuco e Sergipe, além do primeiro registro da espécie no Brasil em 
açaizeiro Euterpe oleraceae Mart, licurizeiro Syagrus coronata (Mart) Becc 



12 DOCUMENTOS 228

e palmeira-leque Pritchardia pacifica Seem & H.Wendl, sendo estes, novos 
hospedeiros para a espécie (Tabela 1).

Tabela 1. Localidades e épocas de registro da ocorrência de O. pratensis em coquei-
ros e outras palmeiras em municípios das regiões Norte e Nordeste do Brasil.

Estado Município Mês/Ano Hospedeiro

Pará Americano Jul./2013
Mudas de coqueiros produzidas em 
sacos plásticos/Coqueiros jovens 

cultivados sem irrigação

Ceará Camocim Ago./2013 Mudas de coqueiros plantadas no 
solo

Itarema Ago./2013 Mudas de coqueiros plantadas no 
solo

Sergipe Itaporanga 
D’Ajuda Mar./ 2013 Coqueiros jovens e adultos

Neópolis
Mar./2013 
Nov./2015 
Out./2018

Mudas de coqueiro produzidas no 
solo /Coqueiros jovens cultivados com 

irrigação

Bahia Camaçari Mar./2017 Coqueiros adultos

Conde Jul./2013 
Jan./2014

Coqueiros jovens cultivados com 
irrigação

Eunápolis Maio/2016 Coqueiros jovens e adultos/açaizeiro, 
sem danos aparentes.

Lauro de Freitas Set./2017 Coqueiros adultos.

Rui Barbosa Out./2016 Coqueiros jovens e adultos/licurizeiro, 
sem danos aparentes

Pernambuco Recife Fev./2018 Coqueiros adultos/palmeira-leque, 
com severos danos

Tais ocorrências permitiram verificar que surtos populacionais de O. pratensis 
podem causar danos severos em coqueiros, mas, devido ao tamanho diminu-
to dos ácaros e à altura atingida pelas plantas adultas, os ataques podem não 
ser notados até que as injúrias mais sérias apareçam. As folhas atacadas ini-
cialmente tornam-se cloróticas, ressecadas e sem brilho (Figura 1) o que oca-
siona atraso no desenvolvimento e na precocidade da planta. Indicativos das 
infestações podem ser vistas a olho nu, apresentando aspecto de sujidade ao 
limbo foliar, (Figura 2) e os ovos e formas ativas podem ser distinguidas em 
lupas com aumento de 20 x na face inferior dos folíolos. O ataque inicia-se a 
partir das folhas mais velhas e vai progredindo para as mais novas, podendo 
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atingir toda a planta, quando se observa nítida diferenciação na coloração de 
folíolos e folhas sadias e danificadas pelo O. pratensis (Figura 3). Esse estu-
do ressalta a importância da incidência de O. pratensis no coqueiro, uma vez 
que o ataque desse ácaro pode causar prejuízos econômicos, caso medidas 
de controle não sejam adotadas. Além disso, no viveiro, pode representar 
risco para a disseminação por meio da comercialização de mudas infestadas.

Figura 2. Folíolos do coqueiro-anão-verde, recobertos por grande 
quantidade de teias, formas ativas, ovos e de resíduos do ácaro Oli-
gonychus pratensis. Neópolis, SE, 2015.

Figura 1. Clorose, ressecamento e opacidade provocada pelo ácaro 
Oligonychus pratensis na face inferior dos folíolos da folha do coqueiro-
-anão-verde. Neópolis, SE, 2013.
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A B

C

Figura 3. Coloração verde da folha de coqueiro-anão-verde sadia (A), aspecto 
clorótico do coqueiro infestado pelo ácaro Oligonychus pratensis (B e C) e di-
ferença marcante de coloração de folíolos sadios e danificados pela praga (C). 
Neópolis, SE, 2015.
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Tetranychus neocaledonicus André

Tetranychus neocaledonicus foi descrito por André (1933), a partir de espéci-
mes coletados em algodão na Nova Caledônia. Este ácaro apresenta ampla 
distribuição nas áreas tropicais e subtropicais do mundo, onde tem sido assi-
nalada em mais de 500 espécies vegetais, de 92 famílias botânicas, inclusive 
em palmeiras, como o coqueiro e as ornamentais Dypsis sp., Korthalsia sp., 
Livistona chinensis, Ptychosperma sp. e Roystonea regia (Migeon; Dorkeld, 
2019). Por sua capacidade de causar danos, T. neocaledonicus tem sido con-
siderado praga em alguns países, como, por exemplo, na Índia, onde cau-
sa danos em diversos cultivos agrícolas (Goff, 1986; Jeppson et al., 1975; 
Poderoso et al., 2010; Roy, 2011). 

O ácaro T. neocaledonicus tem sido registrado em várias plantas hospedei-
ras no Brasil (Flechtmann; Baker, 1975; Farias, et al., 1978; Flechtmann; 
Bastos, 1975; Mendonça et al., 2011; Moraes; Flechtmann, 1981; Poderoso 
et al., 2010; Silva; Gondim Junior, 2016), incluindo o coqueiro na Bahia e 
em Alagoas (Souza et al., 2018) e a pupunheira em São Paulo (Santana; 
Flechtmann, 1998, Lawson-Balagbo et al., 2008). 

As fêmeas de T. neocaledonicus têm cor vermelha carmim, medindo 
cerca de 520 micrômetros de comprimento. Os machos possuem cor  
amarelo-esverdeada e medem cerca de 420 micrometros de comprimento 
(Poderoso et al., 2010). Os ovos, logo após a postura, são de formato glo-
boso, translúcidos e gradualmente tornam-se amarelados; a larva é de cor 
âmbar e brilhante na eclosão, mas aos poucos assume uma cor esverdea-
da. A protoninfa e a deutoninfa são verdes com manchas escuras no dorso. 
Tecem teias principalmente na página inferior das folhas, sobre as quais são 
encontrados inúmeros ovos e exúvias (Figura 4). Sobre o comportamento 
da colônia e o ciclo de vida de T. neocaledonicus, estes são semelhantes 
aos relatados para O. pratensis anteriormente (Poderoso et al., 2010; Silva; 
Gondim Junior, 2016).
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Figura 4. Teia, indicada pela seta, formada pelo ácaro Tetranychus neocaledonicus na 
página inferior do folíolo da folha do coqueiro-anão-verde, em plantio jovem.
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Segundo Ghoshal (2013), as maiores populações de T. neocaledonicus em 
áreas estudadas na Índia, ocorrem em período mais seco. De acordo com 
esses autores, T. neocaledonicus pode se reproduzir durante todo o ano nas 
zonas tropicais. 

No Brasil, uma infestação em amendoim (Arachis hypogaea  L.) foi observa-
da entre agosto e setembro de 2015, na região de Campina Grande, Paraíba 
(Silva; Gondim Junior, 2016). No município Conde, Litoral Norte da Bahia, 
altas populações de T. neocaledonicus foram registradas em plantios comer-
ciais de coqueiros jovens, no final do período chuvoso e no período seco, en-
tre os meses de julho de 2013 a janeiro de 2014, comprometendo seriamen-
te o desenvolvimento, chegando a causar morte das plantas (Comunicação 
pessoal)1 . Em 1998, o ácaro T. neocaledonicus já havia sido relatado em mu-
das de coqueiro na Bahia e em pupunheira no estado de São Paulo (Santana; 
Flechtmann, 1998, Lawson Balagbo et al., 2008).

O ataque no coqueiro-anão-verde, independente da fase de desenvolvimento 
da planta, se inicia também a partir das folhas mais velhas e vai progredindo 

1 Informação da pesquisadora Joana Maria Santos Ferreira, da Embrapa Tabuleiros Costeiros, 
Aracaju, SE, após visita à propriedade nos meses de ocorrência da espécie.
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para as mais novas, podendo atingir toda a planta, provocando clorose, opa-
cidade e bronzeamento na página inferior dos folíolos (Figura 5).

Figura 5. Clorose, opacidade e bronzeamento causado pelo ácaro Tetranychus  
neocaledonicus em folhas do coqueiro-anão-verde, no município do Conde, BA, entre 
julho de 2013 a janeiro de 2014.
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A grande disponibilidade de alimento na plantação, devido ao sistema de 
plantio (monocultura), a suscetibilidade da planta hospedeira, a prová-
vel escassez dos inimigos naturais são fatores que associados aos fato-
res abióticos específicos da região do Litoral Norte da Bahia propiciaram o 
surgimento dos surtos populacionais de T. neocaledonicus na plantação de 
coqueiro-anão-verde.

Também foram observadas populações de T. neocaledonicus em palmeira-
-leque Pritchardia pacifica Seem & H. wendl no município do Conde, BA, 
comprometendo o aspecto ornamental desta palmeira (Figura 6).
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Figura 6. Teia e exúvias deixadas pelo ácaro em  
palmeira-leque (B).
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Ataques severos, como os observados no Litoral Norte da Bahia, podem com-
prometer o desenvolvimento das plantas jovens e concorrer para o aumento 
no custo de produção, assim como comprometer a aparência do aspecto 
ornamental dessa palmeira.

Considerações Finais

Dentre os diversos fatores que podem favorecer, direta ou indiretamente, a 
ocorrência de surtos populacionais de O. pratensis ou T. neocaledonicus em 
cultivos de coqueiro podem ser mencionados: 

1. a falta de monitoramento dos ácaros na plantação ou vivieiros; 

2. a não adoção de medidas de controle em tempo hábil e de forma 
localizada; 

3. a falta de acaricidas registrados para controle dessas espécies; 
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4. os plantios de coqueiro em sistema de monocultivo e com espécies sus-
cetíveis, no caso, o coqueiro-anão-verde, o que concorre para a diminui-
ção da diversidade de plantas nos agroecossistemas e das populações 
dos inimigos naturais, principalmente dos ácaros predadores, o que favo-
rece as populações das espécies fitófagas; 

5. as condições climáticas da região; 

6. a prática de adubação não equilibrada, sobretudo o excesso de adu-
bos nitrogenados, o que torna a planta mais susceptível ao ataque de  
ácaros; e, 

7. o uso inadequado de agrotóxicos no manejo da plantação. É importante 
que o produtor fique atento à ocorrência desses dois tetraniquídeos na 
plantação, pelos danos que podem causar a suas lavouras.
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